
 

 

À procura da ordem oculta: política e informação no debate 
sócio-histórico contemporâneo. Do sequestro do conhecimento ao 

sequestro das multidões.1 

Laboratório sem fronteiras: ciclo de seminários  

Há 45 anos, Jürgen Habermas lançou a obra intitulada Teoria da Ação 
Comunicativa na qual defende a tese que a auto-reflexão é uma condição 
necessária para a emancipação humana, bem como, para a razoabilidade de 
suas reivindicações. 

Propõe, então, a democracia deliberativa estruturada sobre instituições e leis 
abertas à livre discussão e reflexão pela sociedade. 

No arco destas quatro décadas desde a sua publicação, o mundo 
contemporâneo foi se afastando cada vez mais desse ideal por não se 
conseguir preservar a racionalidade moderna face à dissociação entre o 
tecnicismo e o bem-estar da humanidade. Nas palavras de Muniz Sodré 
(2026), frente à transparência comunicativa teorizada por Habermas 
submergiram os algoritmos e plataformas privadas, dispositivos de pura 
mobilização emocional. 

1Baseado em projeto apresentado como requisito para análise e pedido de colaborador sênior 
junto ao IEA-USP. Período correspondente: maio/2025 à maio/2027. Professora Emérita Eda 
Terezinha de Oliveira Tassara. 



Em um aparente antagonismo, esta dissociação foi apontada por Hobsbawn2 
(2010), como um possível motor de reflexão na compreensão do mundo 
contemporâneo, cuja apreensão torna-se desafiadora face às dimensões a 
serem por ela abraçadas. Hobsbawn as coloca no imbricar do cruzamento 
globalização / mundialização / colonização / dominação / capitalismo imperial, 
definindo uma referência para a análise de mundos plurais e possíveis que se 
fragmentam no planeta, em territórios reais ou imaginários, em confrontos ou 
conflitos - um caos à procura de uma ordem explicativa possibilitadora da 
auto-reflexão. Como preconizado por Habermas3, criando um espaço de 
locução promotor de intersubjetividade ilesa. 

O laboratório proposto “Política e informação no debate sócio-histórico 
contemporâneo. Do sequestro do conhecimento ao sequestro das multidões. À 
procura de uma ordem oculta” se justifica como um convite à reflexão. De 
enfoque interdisciplinar (Barthes,1984), visa a construção de um objeto novo – 
mundo globalizado e seu sujeito histórico, as multidões. Imersas em 
meio-midiático tecnicista e belicista, as multidões recebem fluxos de 
imagens/palavras/narrativas em contínua ubiquidade, levando-as a escolhas 
sem autonomia pela ausência de um quadro de significações, afetivas e 
cognitivas, no qual inseri-las.   

Seminários consistindo em espaço de locução promotor de intersubjetividade 
ilesa articulado, em uma licença poética, com as proposições de Kurt Lewin4, 
emolduradas pela dialética marxista derivada por Hobsbawm. Um Laboratório 
que, inspirado no paradigma da pesquisa-ação, possa produzir conhecimento 
pari passu com a intervenção. Conhecimento sobre as reflexões produzidas e 
reflexões sobre as trocas intersubjetivas propiciadas. Imagens em múltiplos 
espelhos.  

4 Acreditar na razão significa acreditar na democracia, por que ela propicia aos partícipes 
raciocinantes uma posição de igualdade... Estou convencido de que a Sociologia científica e a 
Psicologia Social (...) podem contribuir, tanto mais que as ciências naturais, para a melhoria 
humana. Contudo, o desenvolvimento de tal ciência social (...) pressupõe a existência de uma 
sociedade que acredite na razão (Lewin, 1948/1973, pp. 98-99). 

3 (...) Eu prefiro falar da ideia da intersubjetividade ilesa. Essa ideia pode ser obtida a partir da 
análise de condições necessárias do entendimento em geral – ela caracteriza a manifestação 
de condições simétricas do reconhecimento recíproco e livre de sujeitos que agem 
comunicativamente entre si (Habermas, 1981b, p. 106). 

2 (...) se pensarmos em termos de como ‘os homens fazem sua própria história’, a grande 
questão é a seguinte: historicamente, comunidades e sistemas sociais buscaram a 
estabilização e a reprodução, criando mecanismos para prevenir-se contra saltos perturbadores 
no desconhecido. Como, então, humanos e sociedades estruturados para resistir a 
transformações dinâmicas se adaptam a um modo de produção cuja essência é o 
desenvolvimento dinâmico interminável e imprevisível? Os historiadores marxistas poderiam 
beneficiar-se da pesquisa das operações dessa contradição fundamental entre os mecanismos 
que promovem transformações e aqueles que são voltados a opor resistência a elas 
(Hobsbawm, 2010, s.p.). 



Um espaço de comunicação que se pretende vir a ser ilesa e promova a livre 
reflexão sobre o mundo contemporâneo a partir do pensamento teórico que, 
segundo Vargas (1996), consistiria em ver que por detrás das aparências 
cambiantes do mundo haveria uma realidade idêntica a si mesma, 
não-contraditória e verdadeira, ou falsa, não admitindo meio termo entre a 
verdade e a falsidade. É o que nos ensina o poema de Parmênides.  

 

Estrutura  

O Laboratório sem fronteiras: ciclo de seminários compõe-se de um programa 
de atividades distribuídas ao longo de seis dias (manhã e tarde) previamente 
definidos, estruturados em 6 módulos temáticos diferenciados e sequenciados 
em função de uma ordem conceitual crescente. 

✔​ O homem e as paisagens: matéria e interpretação do mundo. 
Sociedades e humanidades e as narrativas coletivas: existência, sentido 
e destino. Sistemas lógicos primordiais de significação: a permanência 
informando a origem e o fim. 

✔​ Os acontecimentos e sua apreensão: a formação de memória do 
presente e sua inserção no contexto da permanência no passado 
coletivo. Narrar e demonstrar: a separação entre a forma e o conteúdo 
na descrição dos fatos. O embrião do racionalismo e da consciência da 
racionalidade. A abstração reflexiva conduzindo para os limites entre os 
sentidos das palavras e a materialidade dos fatos. A existência de seres 
e objetos e a busca de caminhos heurísticos para a sua comprovação. 

✔​ A emergência da Ciência Moderna: o método segundo Ettore Majorana 
(1906-1938). A objetividade da matéria e a representação mental de sua 
realidade. A linguagem matemática como a mais adequada para 
corresponder a tais exigências. O determinismo da Mecânica Celeste 
como alicerce do conhecimento para o domínio objetivado dos fatos do 
mundo: a mecânica racional. Do tempo a-temporal ao tempo das 
transformações. Fronteiras do conhecimento e a História. 

✔​ A militarização da ciência. Reordenações políticas decorrentes da 
aliança entre cientistas, industriais, operadores de sistemas de 
informação, forças armadas e políticos e a hegemonia dos EUA na 
pesquisa mundial. Globalização, mundialização e o sequestro do 
conhecimento por um sistema de poder – a tecnoeletrônica como 
substrato do domínio. A veiculação de informações direcionadas 
segundo a lógica de expansão dos propósitos do projeto hegemônico. 
As fragmentações de domínio pela informação. Os big datas e as 
operações de desestabilização e a produção de rupturas. A quebra da 
hegemonia e as lutas pela estabilização de novos núcleos de poder. 

✔​ Lógica e a natureza da verdade: razão e paradoxaliade na modernidade 
discursiva. Falar a verdade: juramentos e confissões. O mundo interior e 



o sujeito da verdade. A mentira e suas fundações: ética, política e 
estética. Ignorância, negatividades e dogmatismo nos conflitos entre 
fatos e suas narrações/demonstrações. Comunicação do falso no lugar 
na verdade. Fake News e distúrbios da informação: misinformação e 
desinformação. Informação e código de comunicação. Teoria 
Matemática da informação e o Paradoxo de Bar-Hiley-Carnap (Alves, 
2018). A noção de mundo possível e mundo real. Fake News: 
mensagem que não carrega certeza de suas fontes; que tem conteúdo 
fortemente emotivo e visa atentar contra a veracidade de outra 
realidade. Fake News: em si uma contradição. 

✔​ Utopia e distopia. A emergência do despotismo anti-esclarecimento. 
Laboratório Social síntese das análises desenvolvidas ao longo da 
sequência de encontros.  

Enunciado do problema indutor: 

o​ Para preservar a civilização, o pensamento e a ciência, o debate a eles 
inerente não pode se perder na confusão do paradoxo. Apreender como 
se processam as decisões implica entender como a comunicação opera 
sobre as semânticas originais das mensagens, preservando-as. Seria 
então possível do interior de um sistema lógico subverter suas regras 
ou leis manipulando e alterando as mensagens originais? 
Considerando-se as reiteradas ações emanadas dos think thanks do 
anti-esclarecimento materializado sob informações que circulam no 
meio-midiático que involucra as multidões planetárias que nele estão 
inseridas sequestrando suas falas, pode-se concluir que a 
disseminação de fake news e/ou de desinformação é núcleo estratégico 
central em um movimento político-geopolítico desestabilizador de 
ordens pregressas e que seus discursos seriam especialmente 
construídos com tal propósito. O despotismo anti-esclarecimento seria 
resultado de sofisticado projeto de construção intencional do futuro 
(política ambiental não voltada para o Bem-Comum), baseado no 
conhecimento teórico advindo da Lógica, Psicologia Social e Política e 
da Biopolitica que se materializam como imagens e narrativas em 
flashes no debate sócio-histórico contemporâneo, como outdoor da 
representação da História. 
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Fonte:  
Imagem da esquerda: Fritz Lang. Metropolis. Filme expressionista alemão. 1927 
Imagen da direita:  Menino Yanomami. Fotografia de Cláudia Andujar. Fotograma  retirado do 
documentário Povo da lua, povo do sangue (1984) de Marcello Giovanni Tassara. 


